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Resumo 

 

No relatório é apresentado o conjunto de todas as atividades pertencentes ao 

percurso do Estágio Pedagógico desenvolvido na Escola Secundária com 3ºCEB Dr. 

Joaquim de Carvalho, realizado no ano letivo 2021/2022, a fim de se obter o grau de Mestre 

em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, pela Faculdade de 

Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra. 

Este documento é o que dá expressão aos vários anos de trabalho e de formação 

académica, que resulta na transição de aluno para docente na área. Igualmente, representa 

o término do Mestrado em Ensino em Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, 

desenvolvido na Escola Secundária com 3ºCEB Dr. Joaquim de Carvalho na Figueira da 

Foz com a turma do 9.º A. A entidade de estágio permitiu-me entrar em contacto com o 

mercado de trabalho, de forma a complementar e aperfeiçoar as competências 

socioprofissionais através de uma ligação entre o sistema educativo em diversas matérias 

e o contacto com o mundo laboral.  

Este relatório tem como principal objetivo apresentar todo o meu progresso do 

Estágio Pedagógico, abrangendo assim as decisões adotadas, as estratégias implementadas, 

o planeamento, as tarefas desempenhadas, as reflexões e os momentos avaliativos de modo 

a beneficiar o processo de ensino-aprendizagem da turma que me foi atribuída, 

aprimorando assim as competências e os conhecimentos enquanto futuro professor de 

Educação Física. 

 O presente documento está organizado de acordo com os documentos orientadores 

da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra. 

Encontra-se dividido em três capítulos: o primeiro refere-se à caracterização do contexto 

da prática pedagógica; o segundo capítulo subdivide-se em quatro áreas - atividades de 

ensino aprendizagem, atividades de organização de gestão escolar, projetos e parcerias 

educativas e a atitude ética-profissional; o último capítulo está relacionado a um trabalho 

de investigação concebido ao longo do ano letivo, em que se pretendeu analisar e comparar 

a motivação de dois anos de escolaridade (9º e 12º ano) e o impacto que a inclusão da 

música nas aulas tem para essa temática.  

 

Palavras Chave: Aprendizagem; Turma; Reflexão; Competências. 
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Abstract 

 

This report presents the set of all activities belonging to the Pedagogical Training 

Course developed in the Secondary School with 3CB Dr. Joaquim de Carvalho, held in the 

school year 2021/2022, in order to obtain the degree of Master in Teaching Physical 

Education in Primary and Secondary Education, by the Faculty of Sports Science and 

Physical Education of the University of Coimbra. 

This document is what gives expression to several years of work and academic 

training, which results in the transition from student to teacher in the area. It also represents 

the end of the Master's in Teaching Physical Education in Primary and Secondary 

Education of the Faculty of Sports Science and Physical Education of the University of 

Coimbra, developed in the Secondary School with 3ºCEB Dr. Joaquim de Carvalho in 

Figueira da Foz with the class of 9th A. The internship entity allowed me to get in touch 

with the labor market, in order to complement and improve socio-professional skills 

through a connection between the educational system in several subjects and the contact 

with the labor world.  

The main purpose of this report is to present all my progress in the Pedagogical 

Training Course, thus covering the decisions adopted, the strategies implemented, the 

planning, the tasks performed, the reflections and the evaluative moments in order to 

benefit the teaching-learning process of the class assigned to me, thus improving the skills 

and knowledge as a future Physical Education teacher. 

 This document is organized according to the guiding documents of the Faculty of 

Sports Sciences and Physical Education of the University of Coimbra. It is divided into 

three chapters: the first one refers to the characterization of the context of pedagogical 

practice; the second chapter is subdivided into four areas - teaching-learning activities, 

school management organization activities, educational projects and partnerships, and the 

ethical-professional attitude; the last chapter is related to a research work designed 

throughout the school year, in which we intended to analyze and compare the motivation 

of two school years (9th and 12th grade) and the impact that the inclusion of music in 

classes has for this subject.  

 

Keywords: Learning; Class; Reflection; Skills. 
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Introdução 

 

O presente relatório de estágio surge no âmbito da unidade curricular de Estágio 

Pedagógico do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

(MEEFEBS) da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 

Coimbra (FCDEFUC) no ano letivo de 2021/2022. 

O Estágio Pedagógico foi realizado na Escola Secundária com 3ºCEB Dr. Joaquim de 

Carvalho, localizado na Figueira da Foz, tendo lecionado as aulas à turma do 9ºA, sob a 

orientação do Professor da escola, Joaquim Parracho, e pelo orientador da faculdade, Professor 

Doutor Luís Rama. Esta transição foi desafiante, repleta de entraves, incertezas e novas 

relações pessoais, para além dos “sentimentos de ambivalência que resultam da dualidade de 

papéis de professor e estudante” (Albuquerque, 2003, p.161). 

O Estágio Pedagógico corresponde ao término de uma etapa de formação na área da 

Educação Física, que se resumiu na aplicação dos conhecimentos adquiridos na Licenciatura 

de Desporto e Lazer e no Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário em contexto de aulas. Este ciclo permitiu-nos perceber o quão importante é a 

relação de professor e aluno para o desenvolvimento de uma boa prática pedagógica. Deste 

modo, com esta experiência vivenciada conseguimos incrementar competências pedagógicas 

cruciais para a profissão de Professor de Educação Física no decurso do Estágio Pedagógico. 

 Este documento está organizado conforme as indicações do Guião de Estágio, ou seja, 

encontra-se estruturado da seguinte forma: I – Contextualização da Prática, II – Análise 

Reflexiva da Prática Pedagógica e III –Aprofundamento do tema/problema. O primeiro 

capítulo corresponde às expectativas iniciais e caracterização do contexto (a escola, o núcleo 

de estágio, grupo disciplinar e a turma). O segundo capítulo está organizado em quatro áreas – 

atividade de ensino-aprendizagem, atividades de organização e gestão escolar, projetos e 

parcerias educativas, e atitude ético-profissional. O último capítulo diz respeito ao trabalho de 

investigação desenvolvido no decorrer do Estágio Pedagógico. 
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Capítulo I –  Contextualização da Prática 

 

1. Expectativas iniciais 

 Desde o início do Estágio Pedagógico que se pretendeu adotar uma postura que 

favorecesse boa relação com toda a comunidade escolar docentes e funcionários e em particular 

com os alunos, pois serviriam de alicerce neste percurso enquanto estagiário. Um ambiente 

apropriado ao longo do estágio foi essencial para obter os melhores resultados possíveis como 

docente na Escola Secundária com 3ºCEB Dr. Joaquim de Carvalho.  

 Após cumprirmos com este primeiro objetivo, preocupámo-nos com o ponto mais 

importante desta etapa, a aprendizagem dos alunos, utilizando todos os conhecimentos 

adquiridos no Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, assim 

como na Licenciatura de Desporto e Lazer na Escola Superior de Educação de Coimbra. Do 

mesmo modo, manifestou-se a preocupação com a qualidade da comunicação para transmitir 

aos alunos as melhores instruções possíveis e de investigar arduamente os exercícios mais 

adequados a implementar nas aulas, para conseguirmos alcançar o principal objetivo acima 

referido.  

 Apesar de chegar a esta escola com alguma experiência com crianças, o nervosismo de 

não conseguir criar aulas apropriadas e de não me fazer entender na lecionação dos conteúdos 

propostos consumiu-me nos primeiros dias, pelo que foram alguns dos entraves que tivemos 

de ultrapassar. De forma a ultrapassar esta dificuldade, tornou-se crucial melhorar a dicção nos 

discursos explicativos, utilizando uma linguagem simplificada e pausada. Esse era um dos 

assuntos abordados nas reuniões com o Professor Orientador, em que o mesmo referia que um 

professor é como se fosse um ator e que os alunos são como a plateia. Temos que interpretar o 

papel de docente, praticando o discurso fora do contexto de aula, para que o mesmo saia com 

fluidez. A projeção da voz, aliada a uma boa dicção foi um ponto forte que apresentámos e que 

fez toda a diferença para que os alunos compreendessem aquilo que estava a ser explicado, sem 

necessidade de uso do apito para chamar à atenção da turma. Também o domínio dos conteúdos 

contribuiu para a fluidez das aulas, tranquilizando-nos mais nos momentos de instrução e 

demonstração. 

 Outra dificuldade observada, foi a seleção de exercícios apropriados para a turma e a 

forma como estes podiam ser adaptados para os alunos de nível introdutório na disciplina. O 

objetivo passou sempre por atingir as aprendizagens essenciais em todas as crianças e jovens, 
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pelo que foi essencial as sugestões apresentadas pelos restantes professores estagiários e pelos 

docentes do grupo disciplinar de Educação Física, inclusive o Professor Orientador, para ajudar 

a ultrapassar estes obstáculos. 

 Para finalizar, é necessário realçar que todos os fatores que afetavam a nossa prestação 

na área da docência foram desaparecendo ao longo do Estágio Pedagógico, tornando este ano 

letivo bastante enriquecedor para a nossa formação profissional. 

 

2. Caracterização do contexto 

 A fim de contextualizar este relatório, quando expomos a prática pedagógica é 

importante caracterizar o cenário, onde este se desenrolou. Neste tópico, conhecemos a Escola 

Secundária com 3º CEB Dr. Joaquim de Carvalho, o Núcleo de Estágio da Figueira da Foz, o 

Grupo Disciplinar de Educação Física e a turma do 9ºA. 

 

2.1. A Escola 

A Escola Secundária com 3º CEB Dr. Joaquim de Carvalho encontra-se localizada na 

freguesia de Tavarede, perto do Estádio Municipal e próxima do Parque das Abadias, situado 

na Rua Dra. Cristina Torres na Figueira da Foz. 

  

A escola enriqueceu por meio de uma restauração de três corpos que a constituem, 

podendo distinguir-se os seguintes recursos materiais e espaciais: um edifício central, com 

quatro pisos, que integra as salas de aula, a área de trabalho dos professores, a reprografia, as 

Fig. 1: Localização geográfica da Escola Secundária com 3º CEB Dr. Joaquim de Carvalho 
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instalações sanitárias, a cantina, a cozinha, o bufete, o auditório, a biblioteca, a zona dos 

serviços administrativos e as instalações da Associação Doutor Joaquim de Carvalho, do 

Centro de Formação da Associação de Escolas Beira Mar; há ainda a considerar a existência 

de espaços especializados para as diferentes áreas educativas, tais como o pavilhão 

gimnodesportivo (com três balneários), as salas de artes e de novas tecnologias e os 

laboratórios. No exterior do edifício, podemos encontrar dois campos de jogos com duas 

balizas e quatro cestos, pista de atletismo com caixa de areia, jardins e pátios. 

É de salientar que os professores podem lecionar no campo sintético da Câmara 

Municipal da Figueira da Foz, dispondo de dois grandes espaços para o ensino de determinadas 

matérias da disciplina de Educação Física. Destaca-se também a existência de acessibilidade 

para pessoas como mobilidade reduzida, como um elevador e instalações sanitárias adequadas 

para esse público alvo. Para mais, todas as salas têm ligação à internet, havendo rede sem fios 

em todo o edifício central. 

 

2.2. Núcleo de Estágio 

Este núcleo de estágio é formado por três elementos do sexo masculino. Dois desses 

sujeitos, incluindo eu, são detentores da licenciatura em Desporto e Lazer na Escola Superior 

de Educação de Coimbra (ESEC), enquanto outro concluiu a sua graduação na Faculdade de 

Ciências do Desporto e Educação Física em Coimbra. Após a mesma tomada de decisão em 

realizar o Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

(MEEFEBS) na Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 

Coimbra (FCDEF-UC), bem como estagiar na mesma entidade de estágio, convivemos ao 

longo desse período criando laços próximos de amizade. 

Desde o início do Estágio Pedagógico que o clima social entre os elementos do núcleo 

foi muito exemplar, onde a camaradagem, a partilha e o debate de ideias diferentes desenrolou-

se de forma notável. Os vínculos de amizade e de confiança foram-se erguendo no decorrer 

deste ano letivo, considerando ter contribuído para a evolução de todos. A partir do momento 

em que o ano letivo começou, as reflexões para os trabalhos individuais e em grupo foram 

sempre feitas em conjunto, tentando encarar melhor determinados entraves que se verificaram 

ao longo deste percurso. Este trabalho em equipa foi também incitado pelo Professor Joaquim 

Parracho (Orientador de Estágio) e pelo Professor Doutor Luís Rama (Supervisor do Estágio). 

Em suma, foi um privilégio estagiar no núcleo de estágio da Figueira da Foz, na qual tivemos 

uma ótima formação profissional. 
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2.3. Grupo Disciplinar 

O grupo disciplinar em que fomos inseridos foi no de Educação Física, constituído por 

oito professores do género masculino e duas do género feminino. 

Fomos muito bem-recebidos por todos os docentes, tendo nos considerado desde o 

início como professores e não estagiários, o que teve um impacto positivo para a nossa 

integração na escola. Consequentemente, o ambiente nas reuniões realizadas por este grupo 

disciplinar foi familiar e de entreajuda, o que facilitou bastante o trabalho ao longo do estágio. 

Destaque à colaboração prestada por alguns professores, nomeadamente o nosso professor 

orientador, que serviram de alicerce durante o ano letivo todo, demonstrando uma muita 

disponibilidade para nos possibilitar a uma melhor prestação, caso algum aspeto menos 

positivo se manifestasse ou a solicitação de conselhos feitos pelo grupo de estagiários para a 

aquisição de conhecimentos. 

 

2.4. Turma  

A turma em questão da Escola Secundária com 3ºCEB Dr. Joaquim de Carvalho, era 

do 9º Ano do Ensino Básico (9ºA), constituída por vinte e oito alunos, doze do sexo feminino 

e dezasseis do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 14 e 15 anos. Destes, 

apresentava cinco alunos com sensibilidade emocional (alguns com acompanhamento 

psicológico) e quatro alunos com Apoio Social Escolar. Relativamente à nacionalidade, a 

maioria era portuguesa, com exceção de 4 alunas de nacionalidade brasileira. 

Grande parte dos alunos demonstrou gosto pela prática de exercício físico e empenho 

nas tarefas exigidas. De uma forma genérica, a turma manifestou interesse em Remo, Paddle, 

Ginástica, Voleibol, Futebol e Basquetebol fora da escola, destacando o Futebol e o Voleibol 

como modalidades prediletas. Ainda dentro deste capítulo, é de salientar que 7 alunos não 

praticavam qualquer tipo de atividade física fora do contexto escolar. 

Esta análise dos pré-requisitos permitiu-nos conhecer a turma, antecipando a prestação 

motora dos alunos em algumas matérias e focando mais a nossa atenção naqueles que 

necessitavam de uma melhoria nas suas aptidões físicas. 
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Capítulo II– Análise Reflexiva da Prática Pedagógica 

  

Área 1 – Atividades de ensino-aprendizagem 

O Estágio Pedagógico possibilitou vivenciar uma nova experiência, em que colocámos 

em prática todos os conhecimentos aprendidos na nossa formação académica, aperfeiçoando 

deste modo as capacidades didático-pedagógicas. Os professores devem ser detentores destas 

aptidões e competências em prol da docência, fundamentais para uma prática pedagógica 

adequada às necessidades de cada aluno. 

No nosso caso, as práticas pedagógicas foram elaboradas com o propósito de reforçar 

aos alunos com um nível de desempenho baixo, a intencionalidade dos conteúdos. Esta foi uma 

das premissas do nosso trabalho, com reflexões individuais e coletivas feitas posteriormente, 

com o objetivo de avaliar os desempenhos de todos os intervenientes. 

Ao longo deste capítulo serão apresentadas as atividades de ensino-aprendizagem que 

se realizaram e a experiência que arrecadámos no decorrer do Estágio Pedagógico. 

 

1. Planeamento 

A primeira etapa didático-pedagógica para que se ocorra uma boa prática é o 

planeamento. Entende-se por planeamento em ensino como a estruturação (tempo e sequência) 

de todas as atividades/tarefas a desempenhar num dia letivo, onde a interação entre o professor 

e os alunos funciona numa dinâmica de ensino e aprendizagem. Segundo Bento (1987), citado 

por Matos e Graça (2014), o planeamento é um procedimento de fundamentação do processo 

de ensino, de identificação dos vínculos regulares e reguláveis entre ensino e aprendizagem. O 

mesmo autor (1998, p.15) refere também que “o ensino é criado duas vezes: primeiro na 

conceção e depois na realidade”. 

O planeamento serviu como guia de ação, sofrendo adaptações ou até mesmo alterações 

caso fosse necessário, pois eventualidades podiam manifestar-se no cenário educacional e 

objetivo do professor é ajustar a estrutura da sua aula em função das capacidades individuais 

de cada aluno. 

Para se concretizar um planeamento efetivo, deve ter-se em consideração o Programa 

Nacional de Educação Física (Ministério da Educação 2001), como ponto de partida para toda 

a sistematização de matérias no ano letivo. Este é considerado como um dos documentos que 
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rege o ensino, contendo um programa flexível e organizado por objetivos, tendo como principal 

finalidade orientar o Professor de Educação Física. 

De modo a efetuar um bom planeamento, é necessário ter em consideração três etapas 

fulcrais diferenciados pelo seu grau de especificidade: plano anual (longo prazo), as unidades 

didáticas (médio prazo) e o plano de aula (curto prazo). 

 

1.1. Plano Anual 

Na construção do plano anual, baseamo-nos no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, no Decreto-Lei nº 54/2018 de 6 de julho, no Programa Nacional de Educação 

Física (Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho do ministério da educação, 2017) e nas 

Aprendizagens Essenciais. Para tal, a realidade da turma em questão e o ambiente em que estão 

inseridos deve-se ter em conta, podendo sofrer alterações, caso se justifique para tal. 

 O plano anual serve como guia orientador para o ano letivo, de forma que o professor 

saiba o melhor caminho a percorrer, bem como as estratégias mais adequadas a adotar para que 

os alunos alcancem o sucesso no final do ano letivo, conduzindo-os para os tópicos essenciais 

do processo de ensino e aprendizagem. 

Posto isto, este documento foi elaborado prevendo a distribuição anual das matérias do 

ano letivo 2021/2022, disponibilizado pela Diretora do Departamento de Educação Física. 

Após a sua disponibilização e em reunião com o Professor Orientador, definimos a extensão 

dos conteúdos a abordar em cada matéria para as turmas que nos foram destinadas a lecionar, 

tendo em consideração a distribuição dos espaços (anexo 1) para cada um dos professores do 

Grupo Disciplinar de Educação Física. 

 Conforme era esperado alguns imprevistos no decorrer dos períodos letivos 

aconteceram, tais como condições metereológicas desfavoráveis. Para contornar esse 

obstáculo, optámos por matérias alternativas no primeiro período, dado que nos encontrávamos 

a lecionar futebol e atletismo nos espaços exteriores da escola. Luta e jogos didáticos foram as 

atividades que realizámos, nos dias em que não era possível dar continuidade à matéria em 

questão. 
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Ainda incluído no plano anual, era da nossa responsabilidade organizar torneios 

desportivos que proporcionassem um momento lúdico e competitivo aos alunos da escola. 

Assim, foi-nos solicitado a realização de um torneio que incluíu as modalidades de futebol (7º 

e 8º ano), basquetebol (9º e 10º ano) e voleibol (11º e 12º ano).  

Este evento levou a uma reflexão neste parâmetro do planeamento anual. 

Segundo as planificações anuais de Educação Física na Escola Secundária com 3ºCEB 

Dr. Joaquim de Carvalho, não constam as modalidades de futebol no 7º e 8º anos de 

escolaridade, nem de basquetebol na planificação no 8º ano, o que se traduziu na dificuldade 

competitiva por parte dos alunos por não apresentarem bases nestas matérias. No entanto, na 

modalidade de voleibol, tal não aconteceu devido à continuidade pedagógica e à maturidade 

dos alunos, atingindo este torneio, um nível competitivo muito interessante. 

Posto isto, o plano anual demonstrou ser uma ferramenta muito importante para a 

orientação genérica do ensino, servindo como documento orientador do docente para o 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos, revelando também a sua importância como um 

meio inicial para as intervenções pedagógicas dos professores. 

 

1.2. Unidades Didáticas 

Após elaborarmos o plano anual, é imprescindível construir de forma precisa as 

unidades didáticas a lecionar. De acordo com Pais (2013), “a designação unidade didática ou 

unidade de programação remete, do ponto de vista da conceção do processo 

ensino/aprendizagem, para uma realidade técnico-didática baseada num conjunto de opções 

metodológico-estratégicas que apresentam como fundamentos técnicos de base: uma forma 

específica de relacionar a seleção do conteúdo programático (entendido como sequenciação 

didática) com o fator tempo (concebido como entidade biunívoca de relação entre tempo de 

ensino e tempo de aprendizagem)”. Seguindo esta linha de pensamento, é fundamental a 

Distribuição de Matérias 

1º Período 2º Período 3º Período 

FITescola Voleibol Ginástica de Solo 

Futebol / Futsal Badminton Ginástica de Aparelhos 

Atletismo  FitEscola 

Luta e jogos didáticos (alternativo)     

Tabela 1 – Distribuição das matérias 
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construção das unidades didáticas para que o ensino não seja improvisado e que siga um 

caminho lógico. 

Na elaboração desta ferramenta de trabalho foi crucial a consulta de todos os 

documentos que regem o ensino em Portugal: o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória; o Decreto-Lei 54/2018; o Programa Nacional de Educação Física; as 

Aprendizagens Essenciais. Com a análise destes documentos oficiais do Ministério de 

Educação, é possível construir unidades didáticas efetivas para o processo ensino-

aprendizagem. 

A principal função do Professor ao construir a unidade didática, é colocar em prática 

todos os conteúdos que o Programa Nacional de Educação Física propõe, de forma a indicar: o 

período de tempo que o vai fazer; a justificação dos assuntos a abordar; como é que o vai fazer; 

o que vai lecionar; como vai avaliar a turma que lhe foi destinada a ensinar. 

Para organizar o seu processo de ensino, o docente terá de realizar uma avaliação 

formativa inicial (diagnóstica e prognóstica) para entender em que nível é que os alunos se 

encontram e entender as suas facilidades e dificuldades para que possa definir os objetivos para 

a parte fundamental da unidade didática, de forma a estarem adequados à turma. Deste modo, 

certificamos que exista uma extensão e sequência de conteúdos lógica para colocar em prática 

(anexo 2). Quando elaboramos este tópico, é imprescindível distribuir os assuntos a abordar 

pelas aulas disponíveis e indicar a sua função didática: avaliação formativa inicial, introdução, 

exercitação, consolidação, avaliação formativa e sumativa. 

 

1.3 Planos de aula 

O plano de aula é uma estruturação de atividades que vão ser tratadas numa lição, com 

o intuito de trabalhar os conteúdos programáticos, sendo importante a sistematização dos 

tópicos a abordar num documento manual que servirá não só para direcionar as ações do 

docente, como também possibilitar a revisão e aperfeiçoamento de ano para ano (Libâneo, 

1990). É nesta etapa que ocorre o processo de ensino-aprendizagem, devido à interação que 

acontece entre o professor e o aluno mediado pela matéria de ensino. Por conseguinte, o plano 

de aula tem como objetivo concretizar as metas determinadas para os alunos as conseguirem 

atingir. 

Neste guião de aula, o professor deve esclarecer os exercícios que pretende realizar e a 

sua fundamentação, de maneira a justificar as escolhas dos exercícios que devem fazer sentido 

de acordo com o nível da turma e os conteúdos estipulados no Programa Nacional de Educação 
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Física. O modelo de plano de aula (anexo 3), definido pelo Professor Orientador do núcleo de 

estágio da Figueira da Foz, segue uma estrutura que vai de encontro ao que é defendido por 

Bento (2003). O mesmo divide-se em três partes que formam o plano de ensino: parte inicial 

ou aquecimento; parte fundamental; parte final ou retorno à calma.  

 A preleção inicial da aula seguiu a mesma estratégia de organização (sentados à frente 

do professor, formando uma meia-lua), de modo a criar rotinas nos alunos para não se perder 

tempo de empenhamento motor. Após os alunos estarem devidamente posicionados, iniciava-

se a aula, começando sempre com uma conversa a indicar os procedimentos a adotar na sessão, 

os objetivos que o professor pretendia que os alunos atingissem e o esclarecimento de dúvidas 

caso surgissem. Em seguida, distribuía-se os alunos pelo espaço e seguiam os sinais de 

comando do professor. Os aquecimentos seguiam sempre um método progressivo iniciando 

com mobilização articular e finalizando com exercícios mais intensivos, aumento gradualmente 

os níveis de intensidade de forma controlada. 

Na parte fundamental, a instrução, a gestão, os feedbacks transmitidos aos alunos e as 

tarefas motoras a desempenhar, foram os principais pontos que se evidenciaram nesta fase, 

tendo em conta que as atividades da aula estão associadas a: tempo total e parcial; componentes 

críticas; critérios de êxito. 

Na parte final da aula, responsabilizava determinados alunos a arrumarem o material 

utilizado e fazia uma breve discussão sobre as suas prestações na aula, ao mesmo tempo que 

escutavam o professor. 

 Como referido anteriormente, o plano de aula contém uma parte de justificação das 

decisões tomadas, explicando os motivos das escolhas dos exercícios, o sistema de organização 

do material e dos alunos e o aproveitamento do espaço disponibilizado. 

 Apesar deste documento poder sofrer alterações no momento da aula, esta ferramenta 

torna-se importante na didática da Educação Física, sendo fundamental antecipar todas as 

eventualidades que possam surgir para não afetar a aprendizagem de nenhum aluno. 

 

2. Realização 

Após a planificação das aulas é necessário colocá-las em prática. Para que uma aula 

seja realizada com êxito, é essencial incluir no plano as três fases da sessão (aquecimento, parte 

fundamental e retorno à calma), refletindo em cada um dos seus momentos para a podermos 

implementar. 

É neste tópico que ocorre as interações entre professor e alunos, devendo o docente 

transmitir os seus conhecimentos para as turmas que ficou incumbido de lecionar. O processo 
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de aprendizagem é induzido por um leque de variáveis com características de participação 

particularizadas no desenvolvimento do próprio procedimento (Melo & Barreiros, 2013). 

Para que o professor consiga ter um espírito crítico relativo à sua intervenção 

pedagógica, iremos abordar as seguintes dimensões: instrução dos conteúdos, gestão da aula, 

clima de aprendizagem e centro disciplinar. 

 

2.1. Intervenção Pedagógica 

Atentando que a intervenção pedagógica é uma ação que o professor adota de forma 

planeada nas aulas, enfatizada no processo de aprendizagem dos alunos, é a sua função de 

ajustar os conteúdos às capacidades individuais de cada um. De acordo com Siedentop (1998), 

um bom professor é aquele que tem a capacidade de encontrar as ferramentas necessárias para 

manter os seus alunos com empenho sobre a meta a alcançar, sem recorrer a técnicas ou 

intervenções rígidas, negativas ou punitivas. 

 

2.1.1. Instrução  

 Um integrante importante na aprendizagem é a transmissão de informação acerca dos 

assuntos a tratar (Tonello, & Pellegrini, 1998). Rosado e Mesquita (2011 p.69) afirmam que “a 

capacidade de comunicar constitui um dos fatores determinantes da eficácia pedagógica no 

contexto do ensino das atividades físicas e desportivas”.  

Procedendo pela instrução verbal, garantimos uma linguagem compreensível, direta e 

objetiva com o intuito de prolongar o tempo de empenhamento motor. No decurso dos 

discursos explicativos, a importância do questionamento no contexto educativo foi 

imprescindível para a instrução dos conteúdos programados. Deste modo, detetávamos aqueles 

que ainda não tinham adquirido conhecimento dos parâmetros lecionados em aulas transatas. 

Eventualmente, ao longo das instruções, ocorriam conversas paralelas entre alunos que 

desestabilizavam o funcionamento da aula, tendo sido necessário adotar uma postura mais 

coercitiva. A separação imediata dos alunos perturbadores foi uma das estratégias utilizadas 

para que não se voltasse a suceder tais episódios. Outro método usado para suprimir esse 

entrave foi o silêncio e o olhar dirigido àqueles que conversavam, até que eles se apercebessem 

do seu comportamento inadequado e fizessem silêncio. 

 A instrução verbal e a exemplificação dos exercícios são as ferramentas mais aplicadas 

na transmissão de informação (Tonello, & Pellegrini, 1998). A demonstração consiste numa 

imagem representativa de uma determinada tarefa motora, servindo de alicerce às explicações 

que o docente refere. O questionamento foi bastante importante no desenrolar da mesma, para 
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ter a certeza de que a turma entendia aquilo que era explicado, verificando na maioria das vezes 

muitas dúvidas esclarecidas. 

 Depois de realizada a instrução, o feedback tornou-se num fator importante para a 

aquisição de conhecimentos, tanto durante como no final dos exercícios. O questionamento 

também serviu de auxiliar para complementar a informação de retorno sobre o resultado. 

Porém, quando a maioria apresentava erros a nível técnico e o feedback individual não era 

suficiente para eles melhorarem as suas execuções, reuníamos novamente a turma para explicar 

e demonstrar aquilo que foi proposto, de forma a esclarecer todas as dúvidas. 

 Momentos antes de terminar a aula, fazia-se um balanço daquilo que foi efetuado, 

enfatizando os aspetos essenciais dos conteúdos programados e do empenho e comportamento 

da turma. 

No que toca a esta dimensão pedagógica assistimos a uma evolução notória, na medida 

em que a instrução era mais detalhada e prolongada por não ser sintetizada em pontos 

fundamentais. Com o decorrer do estágio foi-se notando uma melhoria, devido ao facto de nos 

focarmos em aspetos essenciais sem deixar de ensinar todas as componentes críticas dos gestos 

técnicos. Consequentemente, o tempo de empenhamento motor da turma aumentou e os 

discursos passaram a ser mais compreensíveis para os alunos. 

 Concluímos que a instrução é fundamental para a intervenção pedagógica do professor, 

pois se o aluno não compreender aquilo que lhe é pedido, ocorre um impacto negativo no 

processo de aprendizagem do aluno. Portanto, os discursos do docente têm de ser claros, 

objetivos e sucintos para que os mesmos adquiram conhecimento. Nas demonstrações, o 

professor deve ser um bom modelo de exemplificação para complementar as suas instruções, 

pois um bom professor é aquele que sabe aplicar aquilo que ensina. 

 

2.1.2. Gestão  

Entende-se por gestão da aula toda a variedade de comportamentos que o docente utiliza 

para controlar os materiais, o espaço e o tempo das tarefas motoras das aulas, assim como o 

comportamento dos alunos (Sarmento et al., 1990). 

Primeiro que tudo, os professores competentes são gestores eficazes e essas habilidades 

são pré-requisitos fundamentais para o processo de ensino, em qualquer disciplina (Siedentop, 

1983; Rink, 1985; O'Sullvian & Dyson, 1994, citado por Abreu, 2000). 

 Inicialmente deparámo-nos com algumas dificuldades na transição dos exercícios, 

perdendo tempo na distribuição dos alunos pelos locais de trabalho e momentos antes da 

explicação das atividades quando se tratava de reunir a turma. Com o decorrer do estágio, 
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fomos estabelecendo estratégias para reduzir o tempo de transições, como a contagem 

decrescente com uma mão ou verbalmente. A criação de rotinas em todas as unidades didáticas 

contribuiu para a redução desse tempo gasto. 

Com o propósito de ganhar alguns minutos de prática, o material era preparado e 

organizado pelos professores. Porém, no final a turma ficava sempre responsável de o arrumar 

nos devidos lugares do pavilhão. 

 No começo do ano letivo, o uso do apito apresentou-se como ferramenta essencial para 

chamar à atenção os alunos. Todavia, decidimos descartá-lo das aulas pelo barulho 

incomodativo que causava. Como foi referido anteriormente, a contagem decrescente 

demonstrou ser a melhor estratégia para reunir os alunos para a fase da instrução.  

 Apesar desses aspetos menos positivos no início do estágio, estes foram pontos que 

melhoraram ao longo do tempo, devido à experiência obtida que foi crucial para a maximização 

do tempo de prática. Em todas as aulas, tivemos a preocupação de arranjar métodos que 

permitisse os alunos a obterem o máximo de tempo de empenhamento motor possível, não 

ficando ninguém parado durante a aula. 

 

2.1.3. Clima e Disciplina 

 Uma vez que estas duas dimensões compreendem aspetos da pedagogia associados ao 

ambiente vivenciado na sala de aula, assim como o centro disciplinar da turma, estas duas 

dimensões pedagógicas estão diretamente relacionadas. Para Sarmento (2004), se a turma for 

bem controlada pelo professor o clima será benéfico para os procedimentos didático-

pedagógicos. 

 O empenho dos alunos dependia da unidade didática a abordar. De uma forma genérica, 

o nível de dedicação da turma ia melhorando à medida que o tempo passava. Para mantê-los 

interessados foi fundamental a inclusão da vertente competitiva e recreativa nas tarefas 

programadas nas aulas. 

 No decurso da intervenção pedagógica, verificou-se comportamentos inadequados por 

parte de alguns alunos. Ao respeito de episódios que não colocavam em risco a prestação ou a 

atenção dos colegas, estes eram ignorados sempre que possível com a finalidade de fazer 

desaparecer esse tipo de atitudes. Caso estivessem a afetar a concentração e a prática da turma, 

os alunos desestabilizadores seriam imediatamente repreendidos verbalmente ou retirados da 

aula, ficando apenas a observar por um certo período de tempo. Por vezes cometíamos o erro 

de os castigar durante o trabalho de condição física, o que não foi muito correto pois os mesmos 

ficavam satisfeitos por terem escapado das atividades mais exigentes. No final, ocorria um 
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momento de diálogo entre eles para os fazer refletir sobre os seus atos. Inicialmente, o nosso 

discurso começava por elogiar as capacidades que cada um tinha, enfatizando posteriormente 

os aspetos menos positivos. Por fim, reforçava-se novamente os pontos positivos para estimular 

as suas prestações e maximizar os resultados. 

 O mais importante no controlo destas duas dimensões pedagógicas passou por escutar 

e tentar compreender a justificação dos alunos que manifestavam comportamentos 

inadequados, porque não nos devemos esquecer que já passámos todos por essa fase e existem 

sempre motivos por de trás dos nossos comportamentos, quer sejam propositados ou não. Os 

docentes que demonstram domínio pelas matérias e que transmitem boas energias, são vistos 

de uma forma mais positiva, ao contrário dos mais severos e rigorosos (Oyarzún, 2012). 

 

2.2. Reajustamento, Estratégias e Opções tomadas 

O termo estratégia tem sido utilizado numa variedade de realidades, contextos e usado 

como sinónimo de outras terminologias como abordagem, modelo, método e técnica (Vieira, 

2005). Segundo Mesquita (2011), “há que encontrar o justo equilíbrio entre as necessidades de 

direção e apoio e as necessidades de exercitar a autonomia, de modo a criar as condições 

favoráveis para uma vinculação duradoura à prática desportiva”.  

No sentido de realizarmos um bom trabalho educativo, foi necessário adotar 

determinados métodos de ensino, nas quais foram questionadas ao longo do Estágio 

Pedagógico, o quê, porquê e como ensinar, tendo sempre em consideração os objetivos 

estipulados no programa. Todas as estratégias utilizadas foram ao encontro dos documentos 

que regem o ensino, proporcionando sempre uma aprendizagem favorável aos alunos. O 

objetivo principal na tomada destas decisões passou por tentar desenvolver aulas apropriadas 

para que ocorresse evolução em todos os elementos da turma. Desta forma, foram utilizados 

estilos e modelos de ensino com o intuito de melhorar a qualidade das aulas, quer na abordagem 

dos conteúdos programáticos e nos aspetos metodológicos. 

Os estilos de ensino implementados nas unidades didáticas ao longo do Estágio 

Pedagógico foram utilizados de acordo com a progressão das atitudes e decisões pedagógicas 

tomadas. Para isso, a seleção de cada uma delas efetuava-se consoante os níveis de prática e de 

autonomia da turma. Posto isto, os estilos de ensino aplicados foram: o ensino por comando, a 

descoberta guiada e o ensino recíproco. Estas estratégias foram determinantes para um processo 

de ensino-aprendizagem adequado.  

O estilo por comando foi preponderante nos aquecimentos, onde a turma se 

movimentava de acordo com o sinal dado pelo professor. Para além dessa fase da aula, este 
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estilo de ensino foi utilizado nos momentos de introdução de conteúdos programáticos, de 

forma a que os alunos aprendessem a efetuar a tarefa correta, conforme a descrevíamos.  

O estilo por descoberta guiada esteve presente por meio do questionamento, que pode 

estar associada a outras estratégias de ensino e que estimula o pensamento dos alunos para 

procurarem uma solução para resolver os problemas que lhes são apresentados, promovendo à 

turma uma aprendizagem ativa. O questionamento é um elemento importante de muitos 

métodos de instrução, nomeadamente, o inquérito, a discussão e a recitação (Clegg, 1987; 

Wilen, 1987).  

Relativamente ao estilo de ensino recíproco, esta estratégia foi usada mais para a 

unidade didática de Ginástica, quando os alunos se encontravam a criar coreografias de 

Ginástica de Solo em grupo, tendo sido fundamental a colaboração deles uns com os outros 

para ajudarem aqueles com mais dificuldades, já que o professor não consegue estar em todo o 

lado ao mesmo tempo. Esta estratégia de aprendizagem demonstrou ser eficaz e muito útil, 

proporcionando a autonomia, o empenho e a criatividade.  

No que toca aos modelos de ensino, os modelos específicos da Educação Física 

utilizados foram o Teaching Games for Understanding (TGfU) e o Modelo para o 

Desenvolvimento da Responsabilidade Pessoal e Social (MDRPS), sendo o TGfU 

implementado nas unidades didáticas de Futebol/Futsal, Voleibol e Badminton, e o MDRPS 

em todas as matérias.  

Destacando o Futebol no sentido de potenciar o nosso processo de ensino, os quatro 

princípios pedagógicos baseados em Griffin e Butler (2005) foram colocados em prática: a 

seleção do tipo de jogo, oferecendo uma variedade de experiências aos alunos relativos à 

matéria em questão; a modificação do jogo por representação, manipulando as regras do jogo 

como o limite de toques na bola para os alunos de nível mais avançado, facilitando a 

aprendizagem daqueles com mais dificuldades; a modificação por exagero, criando muitas 

vezes situações de jogo de superioridade ou inferioridade numérica; o ajustamento da 

complexidade tática, tendo sempre o cuidado de adequar problemas táticos consoante as 

capacidades individuais dos alunos. 

Por último, o MDRPS foi executado em todas as aulas com o intuito de transmitirmos 

valores e competências essenciais à vida em sociedade, tentando aumentar os índices de 

responsabilidade da turma. No final das aulas, fazíamos sempre um balanço da prestação de 

todos, enfatizando: respeito pelos outros; empenho e cooperação; foco na tarefa e autonomia; 

entreajuda; transferência desses valores morais para fora da escola. 
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3. Avaliação 

De acordo com o Decreto-Lei nº 139/2012, de 5 de julho, Art. 23, a “avaliação constitui 

um processo regulador do ensino, orientador do percurso escolar e certificador dos 

conhecimentos adquiridos e capacidades desenvolvidas pelo aluno”. 

A avaliação é um processo determinado, metódico e contextualizado de recolha de 

informações que possibilita a compreensão daquilo que os alunos são capazes de fazer no 

momento, sendo determinante para a qualidade do processo de ensino e aprendizagem 

(Sociedade Portuguesa de Educação Física, 2019). 

A avaliação é de extrema importância para o professor, porque é através desse momento 

que se verifica a aquisição de conhecimentos dos alunos, de modo a analisar a sua evolução em 

contexto de prática. 

 Tendo em conta o plano anual, o processo avaliativo foi dividido em quatro elementos: 

Avaliação formativa inicial, avaliação formativa, avaliação sumativa e autoavaliação. 

 

3.1. Avaliação Formativa Inicial 

 A avaliação formativa inicial (anexo 4) é a parte integrante do processo avaliativo que 

permite ao professor orientar e enquadrar os conteúdos programáticos, adequando o nível dos 

objetivos estabelecidos (Jacinto, Comédias, Mira, & Carvalho, 2001). Segundo Teixeira 

(2018), na avaliação formativa inicial é possível retirar mais informações para além das 

capacidades motoras, que são as relações interpessoais existentes dentro da turma, com a 

finalidade de detetar possíveis líderes que poderão ser um meio para um processo de ensino 

adequado. 

 A forma de realização da avaliação formativa inicial dependia da unidade didática. Em 

determinadas matérias, a aplicação de exercícios analíticos foi o melhor método para detetar as 

dificuldades dos alunos. Noutras, a situação de jogo serviu como estratégia para avaliar de 

forma diagnóstica a turma, criando assim os grupos de nível para implementar nas aulas 

seguintes. No caso da unidade didática de Ginástica, para além dos exercícios analíticos 

realizados na aula, os alunos tiveram de preencher uma ficha de autoavaliação formativa inicial 

para entendermos as dificuldades e facilidades que cada elemento da turma tinha nesta matéria. 

Reconhecemos que este momento de avaliação teve uma função importante no 

planeamento das aulas e que sem ela, não é possível adaptar as tarefas motoras consoante as 

capacidades individuais dos alunos. 

 

 



30 

3.2. Avaliação Formativa 

A Avaliação formativa é definida como parte integrante do processo de ensino-

aprendizagem, referindo qualquer procedimento do processo avaliativo e tendo como 

finalidade aprimorar o ensino e a aprendizagem na nossa disciplina (Sociedade Portuguesa de 

Educação Física, 2019). Este momento avaliativo é um procedimento contínuo e serve para 

aprimorar a prática do professor. Esta afirmação significa que o principal objetivo não passa 

somente por classificar o aluno, mas sim ter um leque de informações que possibilitem o 

entendimento dos meios mais indicados para ajudar os alunos a melhorarem a sua 

aprendizagem. 

A avaliação formativa foi realizada ao longo do ano letivo entre a avaliação formativa 

inicial e a avaliação sumativa de cada unidade didática, permitindo ajustar as aulas dependendo 

do nível que os alunos apresentassem. Para a concretizar, foram feitas anotações no decorrer 

das aulas sobre as maiores dificuldades que cada elemento da turma manifestava, seguida de 

reflexões por escrito.  

No que diz respeito a esta avaliação, o nosso maior obstáculo foi estabelecer uma ordem 

particular de alunos por aula, de forma a observá-los detalhadamente para uma melhor recolha 

dados. Outro entrave que se desencadeou foi o momento de anotar todas as dificuldades que 

cada um tinha, enquanto prestávamos atenção ao resto da turma. Neste caso a cultura do elogio 

ajudou bastante, na medida em que alguns alunos se destacavam pela positiva quando se tratava 

de evolução. 

Defendemos que este momento de avaliação é fundamental, uma vez que proporcionou 

informações primordiais sobre a prestação diária dos alunos. Para além desta importância, a 

sua aplicação melhorou a nossa competência profissional no dia a dia, aprimorando as nossas 

estratégias para melhorar a aprendizagem dos alunos. 

 

3.3. Avaliação Sumativa 

 A avaliação sumativa trata-se de um balanço final aplicado no fim de um segmento de 

ensino-aprendizagem. De acordo com o Decreto-Lei nº139/12 de 5 de julho, Art. 24, “a 

avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre a aprendizagem realizada 

pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e a certificação”. Segundo Ribeiro (1999, 

p.89), “a avaliação sumativa pretende ajuizar do progresso realizado pelo aluno no final de uma 

unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados já recolhidos na avaliação formativa 

e obter indicadores que permitam aperfeiçoar o processo de ensino”. 
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A avaliação sumativa destina-se a estipular o nível atingido pelo aluno no final da 

unidade didática e período letivo, tanto de forma qualitativa como quantitativa, determinando 

assim a eficiência do ensino (professor) e da aprendizagem (aluno). No decorrer deste 

momento, o objetivo principal passou por avaliá-los e incentivá-los a mostrarem a evolução do 

seu desempenho, dando sempre a oportunidade aos alunos de voltarem a repetir determinadas 

tarefas caso assim o pretendessem. Assim, foi possível transmitir convicção, calma e feedback 

para contribuir para um melhor processo de ensino-aprendizagem. 

Deste modo, colocámos em prática este procedimento avaliativo no final de cada 

matéria, com o máximo de rigor possível, de forma a distinguir os alunos tentando ser os mais 

justos na atribuição das notas. A avaliação sumativa neste ano letivo foi realizada por meio da 

observação da prestação da turma, através do preenchimento de uma grelha elaborada por nós 

(anexo 5). Para isso se suceder, selecionámos exercícios critério já desenvolvidos e praticados 

em aula como estratégia para a obtenção das classificações finais dos alunos. Relativamente 

aos fundamentos técnicos, recorremos a exercícios analíticos, de maneira a recolher dados que 

indicassem a qualidade de execução de cada um dos gestos técnicos. No que toca aos 

fundamentos táticos, o jogo serviu como método avaliativo, desde a vertente competitiva a 

outros parâmetros exigidos. 

Após os registos das classificações na avaliação sumativa, fazíamos sempre uma 

comparação com a avaliação formativa inicial e a avaliação formativa, com o intuito de 

verificar a existência ou não de evolução nos alunos. Houve determinados momentos em que 

a prestação motora dos alunos diminuía devido ao nervosismo, por saberem que estavam a ser 

avaliados. Contudo, o clima de aprendizagem era sempre controlado tentando incentivar os 

alunos para a prática e convencê-los de que nós, professores, já conhecíamos as capacidades 

individuais de cada um com o passar do tempo.  

Aconteceu também comportamentos fora da tarefa de aula que ocorriam nos momentos 

em que determinados alunos não estavam a ser avaliados. Quando isto acontecia, atividades 

alternativas específicas para a unidade didática em questão eram efetuadas, para que não 

ocorressem comportamentos de desvio. 

Posto isto, concluímos que a avaliação sumativa possibilita a análise de forma 

quantitativa e/ou qualitativa, dependendo das capacidades que os alunos adquiriram neste 

momento avaliativo. 
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3.4. Autoavaliação 

Segundo o Decreto de Lei nº31/2002, artigo nº6, a autoavaliação tem carácter 

obrigatório e desenvolve-se em permanência, contando com o apoio da administração 

educativa. Serve para desenvolver o espírito crítico dos alunos, sendo que estes terão a noção 

do que é pretendido em cada exercício. De acordo com a Sociedade Portuguesa de Educação 

Física (2019), “a autoavaliação ao longo do processo é também um elemento essencial à 

promoção de uma autoavaliação potenciadora da aprendizagem. Com efeito, levar os 

estudantes a refletir acerca da sua aprendizagem, convidando-os a fazer um registo acerca do 

que aprendeu, é essencial.” 

No final de cada unidade didática, a autoavaliação era anotada consoante o que cada 

aluno considerava que ia obter. Reuníamos a turma e por ordem numérica os alunos indicavam 

a classificação final que acreditavam ter, tendo em conta o empenho em ambas as matérias e o 

comportamento em cada período letivo. 

 

4. Lecionação a outro ciclo de ensino 

 Segundo o guia de Estágio Pedagógico deste ano letivo, uma das tarefas que tivemos 

que desempenhar para concretizar esta prática pedagógica supervisionada com sucesso, foi a 

lecionação a outro ciclo de ensino ao longo de um período. Nesta atividade de ensino-

aprendizagem lecionámos a uma turma do 6º ano de escolaridade, da Escola EB 2, 3 Infante D. 

Pedro. A primeira aula foi destinada somente para a observação, de modo a conhecer os alunos 

e os aspetos metodológicos adotados pelo professor responsável pela turma. O docente 

favoreceu esta tarefa propondo a nossa participação, ajudando os alunos a executar batimentos 

por baixo no badminton. 

Posteriormente, o professor deu-nos a autonomia para planear e realizar as aulas 

seguintes, sempre disponível para esclarecimento de dúvidas ou debate de ideias. As matérias 

que tivemos de abordar a este ano de escolaridade foram: Badminton; Tag-Rugby; Frisbee. 

 Esta turma demonstrou ser mais tranquila a lecionar quando comparada aos do 9º ano, 

o que não era muito expectável de acontecer. O clima de aprendizagem e o centro disciplinar 

destacaram-se bastante pela positiva, em que os alunos manifestaram motivação e empenho em 

todas as aulas. O comportamento demonstrou também ser um aspeto favorável para o processo 

de ensino, pois não perdíamos muito tempo em transições de exercícios e não ocorriam 

interrupções nos momentos de explicação, facilitando a aprendizagem da turma. 

 Posto isto, foi crucial esta experiência na nossa formação, possibilitando a vivência de 

outra realidade, com alunos e espaços completamente diferentes. Um dos lugares que serviu 
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para lecionar as aulas foi a praia, ambiente este que promoveu ainda mais a nossa 

aprendizagem. 

 

5. Lecionação a alunos com medidas adicionais – adaptações curriculares significativas 

(Programa Educativo Individual) 

 Com o objetivo de enriquecer a nossa experiência neste percurso académico, 

envolvemo-nos em projetos de intervenção multidisciplinar (anexo 6) com dois alunos com 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão que incluem as medidas adicionais (Decreto-

Lei n.º 54/2018, de 6 de julho).  

O primeiro aluno a integrar o projeto era do 12º ano de escolaridade (anexo 7). 

Apresenta, de acordo com relatório médico do Hospital Pediátrico de Coimbra, um nível de 

Desenvolvimento Cognitivo Muito Inferior quando comparado à média do seu grupo etário. O 

jovem em questão, apresentava dificuldades em interpretar, compreender, retirar conclusões ou 

produzir raciocínios complexos. Do ponto de vista comportamental, o aluno manifestava 

caraterísticas que estão relacionadas com o diagnóstico de Perturbação de Hiperatividade e 

Défice de Atenção em comorbilidade com distúrbio desafiante de oposição comportamental. 

A lecionação das aulas a este sujeito foi um constante desafio, dado que este não se interessava 

pela disciplina de Educação Física (no início recusava a sua prática), dificultando o clima e a 

dinâmica das aulas. Após várias reuniões com a Professora de Educação Especial que 

acompanha este aluno, com a finalidade de o conhecer melhor, chegámos à conclusão que era 

fulcral existir um trabalho colaborativo entre os diferentes agentes educativos (terapeuta 

ocupacional, professora de educação especial, psicóloga, assistente social e professor estagiário 

de educação física). Na área da Educação Física, selecionaram-se tarefas motoras específicas 

para o seu condicionamento físico e emocionais (dado que o jovem apresentava muitas lacunas 

nas diferentes capacidades físicas, para além dos problemas de autoestima). Foram trabalhadas 

as aprendizagens essenciais da disciplina, em estreita articulação com os diferentes 

intervenientes e tendo em conta o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. Os 

exercícios que o discente executou, em todas as aulas, foram adaptados às suas limitações quer 

físicas quer emocionais.  

Consideramos que foi significativa a evolução do aluno ao longo do tempo em que 

participámos neste projeto de intervenção multidisciplinar, tal como consta do relatório feito 

pelo aluno (anexo 8).  

 Como o nosso trabalho foi adequado ao sujeito anteriormente referido, surgiu-nos outro 

desafio: elaborar um segundo projeto de intervenção (anexo 9). O público alvo foi uma menina 
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detentora de multideficiência do 10º ano. Esta aluna possuía dificuldades na locomoção, 

manipulação e ao nível cognitivo, pelo que foi difícil arranjar tarefas que pudéssemos aplicar 

para promover a melhoria da sua qualidade de vida. Todavia, após várias pesquisas sobre as 

problemáticas da discente planificámos e desenvolvemos um conjunto de atividades. Foram, 

tanto quanto possível, diversificadas as estratégias de modo a que conseguíssemos que a aluna 

executasse os exercícios propostos. Observámos algumas melhorias na sua atividade da vida 

diária. 

 Em suma, este desafio com um público-alvo que apresenta barreiras à aprendizagem 

significativas melhorou as nossas competências enquanto futuros professores na área de 

Educação Física, pois não nos limitámos a implementar os exercícios específicos das diferentes 

modalidades, mas tivemos que os adaptar a cada um e a todos, promovendo assim uma escola 

inclusiva. 

 

6. Questões Dilemáticas 

 Ao terminar as atividades de ensino-aprendizagem, torna-se fundamental fazer uma 

reflexão relativa aos obstáculos que apareceram ao longo do Estágio Pedagógico e as soluções 

que se colocaram em prática durante a intervenção pedagógica para as ultrapassar. 

 O primeiro dilema que surgiu deveu-se ao nervosismo que pudesse afetar a lecionação 

dos conteúdos programados, contribuindo para uma fraca compreensão dos discursos, uma 

imagem inapropriada de professor e um processo de ensino-aprendizagem inábil. Adotando 

esse tipo de postura, colocaríamos em risco a aprendizagem dos alunos, fugindo do papel de 

um verdadeiro docente. Para contornar esse dilema, foi importante a experiência que se foi 

ganhando no decorrer deste ano letivo, melhorando muito neste aspeto. A exercitação dos 

discursos fora do contexto de aula, equivaleu a uma estratégia implementada para aperfeiçoar 

este ponto importante nas aulas. Com este método conseguimos transmitir os conhecimentos 

aos alunos, explicando os exercícios e as componentes críticas de gestos técnicos de forma 

compreensiva e sucinta. 

 Outra questão dilemática esteve relacionada com a diferenciação pedagógica que a 

turma manifestou em algumas unidades didáticas, dado que os alunos apresentavam níveis 

diferentes consoante a matéria que era lecionada. Devido a isso, surgiu a necessidade de formar 

grupos homogéneos e heterogéneos para melhorar o funcionamento das aulas. Esta decisão não 

foi bem aceite por alguns alunos, pois não compreendiam o porquê de estarem distanciados dos 

amigos mais próximos. Houve a demanda de os fazer entender a importância da implementação 

desta estratégia.  
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A última dificuldade que se revelou ao longo do ano letivo correspondeu às dimensões 

do clima e da disciplina. Surgiu o entrave de conseguirmos controlar o centro disciplinar a uma 

turma que manifestava comportamentos de desvio com muita frequência. Desde o início que 

os alunos apresentavam uma postura inadequada nas aulas, existindo conversas paralelas e 

brincadeiras fora do contexto de prática. Levantou-se a dúvida de qual seria a melhor punição 

para atribuir aos alunos desestabilizadores. Inicialmente, castigávamos os alunos através da 

atividade física quando estes manifestavam comportamentos de indisciplina. Em reuniões e 

conversas informais com o Professor Orientador e o Professor Supervisor de Estágio, chegou-

se à conclusão que mandá-los sentar, avisá-los de eventuais expulsões ou até mesmo 

participações disciplinares regulavam as atitudes dos alunos desestabilizadores, melhorando o 

centro disciplinar.  

 Concluímos que as reuniões feitas com os nossos professores foram a primeira solução 

para ultrapassar estes dilemas, gerando assim novas ideias para colocar em prática. 

 

 Área 2 – Atividades de organização e gestão escolar 

No sentido de desempenhar as atividades de organização e gestão escolar, decidiu-se 

auxiliar nas tarefas de um cargo de gestão intermédia. Posto isto, acompanhámos a Diretora da 

turma do 9ºA, colaborando em várias funções associadas ao cargo. A professora mostrou 

bastante disponibilidade no decorrer do Estágio Pedagógico, contribuindo para o nosso sucesso 

escolar. 

A seleção deste encargo deveu-se ao facto de haver mais probabilidade de o ocuparmos 

numa escola, pelo que foi crucial o acompanhamento de todas as tarefas que um Diretor de 

Turma efetua para nos prepararmos para os deveres que esse cargo exige. Para que 

alcançássemos a aprendizagem, tivemos contacto com tarefas que consistiam em: justificações 

de faltas; organização do dossiê da turma; preparação dos conselhos de turma; atendimento aos 

pais (com a autorização dos Encarregados de Educação); elaboração de documentos propostos 

pela Diretora de Turma; responder a emails de pais ou de outros professores. 

 Ao longo do Estágio Pedagógico, tivemos o privilégio de ajudar e de participar nas 

reuniões do Conselho de Turma, participando na apresentação da Professora e de realizar outras 

tarefas relacionadas com este órgão de coordenação pedagógica no seu decorrer, como a 

distribuição da folha de presenças e da impressão de outros documentos importantes. 

 Todas as semanas verificávamos as faltas registadas na plataforma INOVAR, bem 

como as justificações das suas ausências injustificadas. Após essa análise, a professora tomava 
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a decisão de aceitar ou não os esclarecimentos em papel. Posteriormente, atualizávamos e 

organizávamos o dossiê da turma, seguindo o índice proposto pela escola. Sempre que a 

professora solicitava a criação de um documento, elaborava-se para depois aplica-lo em 

determinadas tarefas, seguido do seu arquivo.  

Esta colaboração levou-nos a entender a importância que um Diretor de Turma tem para 

os seus alunos. A proximidade que se cria com a turma é necessária para se conseguir ajudar 

na resolução de problemas, tanto dentro como fora da escola. 

As atividades de organização e gestão escolar foram muito produtivas, permitindo-nos 

perceber a dinâmica que este cargo exige. 

  

Área 3 – Projetos e parcerias educativas 

 A fim de cumprirmos com as tarefas presentes nesta área, desenvolvemos projetos e 

eventos desportivos com o propósito de adquirir conhecimentos na área de gestão destas 

atividades. Esta aquisição de competências compreendem todos os procedimentos, desde a 

produção da ideia até à sua operacionalização. 

 O Núcleo de Estágio da Figueira da Foz tomou a decisão de desenvolver Torneios 

desportivos (Anexo 10), um Projeto da Olimpíada Sustentada (Anexo 11) e uma sessão de 

informação de Suporte Básico de Vida para Assistentes Operacionais. 

 No 2º Período Letivo, colocámos em prática o nosso evento desportivo. Para a sua 

criação contámos com o patrocínio da Centropticas para a atribuição de medalhas dos três 

primeiros classificados em todas as competições. Este evento desportivo englobou três 

modalidades sendo elas o Futebol (destinada para o 7º e 8º anos), o Basquetebol (para os do 9º 

e 10º anos) e o Voleibol (podendo apenas participar os do 11º e 12º anos). Esta foi a melhor 

estratégia a implementar para a disputa de jogos de forma justa, correspondendo assim o 

desporto à categoria por idades. Ambos os torneios iniciaram às nove horas da manhã, tendo 

até ao meio dia e meia para o fazer. Todos cumpriram com o horário definido e todos os 

professores estagiários demonstraram disponibilidade para esclarecer dúvidas no decorrer das 

competições. 

No dia 29 de abril, realizámos o Projeto da Olimpíada Sustentada. A temática deste 

trabalho visou dar a conhecer a importância do papel das mulheres no desporto e nos Jogos 

Olímpicos. Para a concretização deste projeto, tivemos a preocupação de contactar o Comité 

Olímpico de Portugal e o Sport Lisboa e Benfica para disponibilizarem uma das suas atletas 
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para receberem os nossos alunos na Escola Secundária Dr. Joaquim de Carvalho para 

responderem às suas questões relacionadas com o tema referido anteriormente. Infelizmente, 

não conseguimos obter resposta de ambas as entidades. Afortunadamente mais tarde, entrámos 

em contacto com a Professora Doutora Beatriz Gomes que aceitou o nosso convite de boa 

vontade. Para além de o ter feito, premiou-nos com a visita da atleta Francisca Laia, que tornou 

o projeto ainda mais cativante. Nesta sessão participaram 82 alunos de três turmas (7ºE, 8ºA e 

9ºA), com a colaboração dos respetivos Diretores de Turma e Professores da disciplina de 

Português. Os alunos das turmas em questão tiveram a responsabilidade de aprofundar este 

tema nesta disciplina realizando uma pesquisa prévia sobre a tema, recolhendo assim 

informação suficiente para elaborar uma entrevista a otimizar na sessão. Os nossos alunos 

demonstraram bastante felicidade com a presença de duas referências a nível internacional, que 

representaram o seu país da melhor maneira. 

No mesmo período letivo, ocorreu uma ação de formação sobre Suporte Básico de Vida 

para funcionários da escola, tendo sido realizadas duas sessões, devido ao facto de não ser 

conveniente que todos os auxiliares deixassem de exercer a sua profissão ao mesmo tempo. 

Deste modo, cada apresentação contou com a presença de dez funcionários para que todos 

tivessem o privilégio de aprender este conjunto de procedimentos.  Apesar da duração das 

duas sessões não ter sido a mais indicada, por ser considerada de curta duração, preparámos as 

palestras com o propósito de simplificar ao máximo os conteúdos relacionados com a prestação 

de assistência a vítimas com paragem cardiorrespiratória, de modo que o nosso público-alvo 

adquirisse o máximo de informação. Cada sessão teve uma parte teórica e uma parte prática, 

em que os auxiliares da escola usufruíram ao máximo de simulações de acidentes ou doenças 

súbitas para resolver. Como a aquisição de conhecimentos exige muita exercitação, 

disponibilizámos materiais de apoio aos funcionários para praticarem por eles mesmos fora do 

horário de trabalho, dado que são eles que têm mais contacto com os alunos do que os restantes 

elementos da comunidade escolar.  

 

Área 4 – Atitude ético-profissional 

 A atitude ético-profissional é considerada fundamental no sistema educativo, estando 

presente em muito documentos legislativos, quer a respeito da formação dos alunos e dos 

professores (Caetano e Silva, 2009). 
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O professor tem um papel preponderante no crescimento dos alunos e é o protagonista 

do processo ensino-aprendizagem nas escolas. Sendo verdade esta afirmação, preocupámo-nos 

com a transmissão de conhecimentos e dos valores éticos aos alunos durante o Estágio 

Pedagógico, de forma a prepará-los para a vida. Estes princípios morais associam-se com os 

seus comportamentos e atitudes, dentro e fora da escola. Posto isto, é necessário que o professor 

seja um modelo a seguir adotando esses conceitos.  

Ao longo do Estágio Pedagógico, incorporámos uma postura ético-profissional 

apropriada, criando excelentes relações com a comunidade escolar. Neste período de tempo, as 

regras foram respeitadas e a pontualidade e assiduidade foram cumpridas, dado que 

chegávamos sempre cedo e estávamos presentes de forma contínua, desde o início até ao final 

do ano letivo. Além do mais, estabelecemos desafios aos alunos para conseguirem alcançar o 

sucesso individual e coletivo, de forma a moldar o carácter de cada um. 

 O relacionamento formado entre o corpo docente, nomeadamente com o Grupo 

Disciplinar, fortaleceu com o decorrer do Estágio servindo como base o respeito, a cooperação 

e a entreajuda vivida no funcionamento das aulas e da disciplina. As atividades em que 

participámos, que contribuiu para intensificar esta relação foram as seguintes: Desporto Escolar 

- Surf, Bodyboard e Remo (anexo 12); Torneio de Ginástica Acrobática; Corta-Mato; Mega 

Sprint; Atividades de Orientação (anexo 13). 

 Todas as quartas-feiras ocorria o Desporto Escolar na Escola Secundária Dr. Joaquim 

de Carvalho, em que os docentes da disciplina de Educação Física solicitaram a nossa ajuda 

para acompanhar os alunos nas modalidades acima referidas. Estes episódios foram 

considerados momentos de aprendizagem para nós, conseguindo mais tarde ajudar os alunos a 

aprimorarem as suas habilidades nesses desportos aquáticos. 

 Outra atividade em que participámos foi no torneio de Ginástica Acrobática, servindo 

como jurados para atribuir classificações às equipas envolventes. Ajudámos na preparação do 

espaço e na dinâmica desse evento desportivo, avaliando cada grupo tendo em consideração os 

critérios selecionados pelos docentes. 

O interesse pela busca da formação individual também se verificou no decorrer do 

Estágio Pedagógico em diversas matérias de Educação Física e numa variedade de temáticas 

dentro desta área. A presença em ações de formação enriqueceu o leque de conhecimentos que 

contribuiu para um desempenho ainda melhor (anexo 14 e 15). 

E por último, mas tão importante, os convívios entre os docentes do Grupo Disciplinar 

de Educação Física e os funcionários que fortaleceram ainda mais as relações de amizade.  
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Capítulo III –Aprofundamento Do Tema Problema 

 

 

EFEITO DA INTRODUÇÃO DE MÚSICA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

MOTIVAÇÃO DOS ALUNOS: 

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE ANOS DE ESCOLARIDADE 

 

EFFECT OF INTRODUCING MUSIC IN PHYSICAL EDUCATION CLASSES ON 

STUDENTS' MOTIVATION: 

A COMPARATIVE STUDY BETWEEN SCHOOL YEARS 

 

Diogo Miguel Agante Duque Aveiro 

Universidade de Coimbra 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

Coimbra, Portugal 

 

Resumo: O objetivo deste estudo passa por entender os níveis de motivação dos alunos de duas 

turmas, uma do nono ano e outra do décimo segundo ano de escolaridade, para as aulas de 

Educação Física e a influência da música durante o aquecimento. Foram realizados dois 

momentos de avaliação, um com a ausência de recurso musical e outra com a sua inclusão. 

Participaram trinta e nove alunos da Escola Secundária Joaquim de Carvalho, na Figueira da 

Foz, sendo vinte e um do sexo feminino e dezoito do sexo masculino, aos quais foi aplicado o 

questionário Perceived Locus of Causality Questionnaire (PLOCQ), recolhendo dados de 

forma quantitativa. Considerou-se a motivação intrínseca, a amotivação, e a motivação 

extrínseca, dividida em três regulações: regulação externa, regulação identificada e regulação 

introjetada).  

Desta forma, os dados revelam que não existe diferenças estatisticamente significativas ao nível 

da motivação entre os alunos do nono e décimo segundo anos de escolaridade.  

 

Palavras-chave: Motivação intrínseca. Motivação extrínseca. Amotivação. PLOCQ. 

 

Abstract: The aim of this study is to understand the levels of motivation of the students of two 

classes, one of the ninth year and another of the twelfth year of schooling, for the lessons of 

Physical Education and the influence of music during the warm-up. Two moments of 
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evaluation were carried out, one with the absence of musical resource and the other with its 

inclusion. Thirty-nine students from Escola Secundária Joaquim de Carvalho, in Figueira da 

Foz, participated, being twenty-one female and eighteen male, to whom the Perceived Locus 

of Causality Questionnaire (PLOCQ) was applied, collecting data in a quantitative way. 

Intrinsic motivation, amotivation and extrinsic motivation were considered, divided into three 

regulations: external regulation, identified regulation and introjected regulation).  

Thus, the data reveal that there are no statistically significant differences in motivation between 

ninth and twelfth grade students.  

 

Keywords: Intrinsic motivation. Extrinsic motivation. Amotivation. PLOCQ 

 

1. Introdução 

Este trabalho surge no âmbito da unidade curricular de Investigação Ação, estabelecida 

no Plano de Estudos do segundo ano Mestrado em Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário (MEEFEBS) da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 

Universidade de Coimbra. Com este estudo pretende-se que ao longo da formação do aluno, 

enquanto professor estagiário, passe pelos seguintes processos: a) identificação de um ou mais 

problemas; b) analisar as possíveis causas; resolução do(s) problema(s) relativamente à sua 

intervenção pedagógica. 

É conhecido o aumento da prática desportiva em pessoas de todas as idades e sexos, o 

que torna necessário “conhecer as razões pelas quais selecionam determinadas atividades nelas 

persistem e se lhes entregam com uma dada intensidade” (Serpa, 1992), sendo a motivação a 

componente da Psicologia, em especial a Psicologia do Desporto, que estuda tais razões. 

De acordo com Rodrigues (1991), “um dos principais fatores que interferem no 

comportamento de uma pessoa é a motivação, que influi com muita propriedade em todos os 

tipos de comportamentos, permitindo um maior envolvimento ou uma simples participação em 

atividades que se relacionem com a aprendizagem, o desempenho, a atenção.” 

Quando abordamos este assunto, tratamos de uma construção teórica que é utilizada a 

fim de explicar o início, a direção, a intensidade e a persistência de um certo comportamento 

(Vallerand & Thil, 1993). 

Na disciplina de Educação Física, a motivação ganha uma firmeza moral de enorme 

reflexão pois, de acordo com Murray (1983) citado por Marante (2008), as alterações na 
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motivação poderão ser uma causa que explique os diferentes níveis de prestação e de 

envolvimento que os alunos manifestam ao longo das aulas. 

Perante este tema, como futuro Professor de Educação Física, é importante perceber o 

nível de motivação dos alunos nas aulas desta disciplina, pois como afirma Freire (1996, p.25), 

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a 

sua construção”. 

Para esse fim, será feita uma comparação de anos de escolaridade, para entender se há 

diferenças significativas a este ponto, com a inclusão da música nas aulas. 

Espera-se também que com este trabalho representa para a comunidade profissional 

uma ferramenta para que seja possível manter os alunos motivados para a prática, e que 

obtenham resultados muito positivos. 

 

2. Enquadramento Teórico  

Nos dias de hoje, a música é uma das componentes da arte mais presentes no dia-a-dia, 

principalmente no quotidiano das crianças e dos jovens, sendo um elemento fundamental que 

deve ser explorado, de forma a garantir a aprendizagem nas atividades físicas de um modo 

geral (Braga e Oliveira, 2009). As mesmas autoras (2009) referem que o objetivo da Educação 

Física passa por estudar o movimento humano, e como tal espera-se que os professores que 

proporcionam aos alunos diversas formas de se movimentarem, reflitam sobre o seu espaço no 

mundo em que vivem. 

De acordo com Angelim (2003), no que toca às emoções, a Música com ritmos lentos 

produz efeitos relaxantes, enquanto que as muito rápidas geram um efeito acentuado na 

estimulação nervosa. Esta afirmação demonstra a importância que esta informação tem para o 

professor de Educação Física, relativamente à seleção correta das músicas quando pretende 

criar um determinado clima de aula. 

Para Braga (2002), a inclusão da música na disciplina de Educação Física auxilia na 

realização de alguns objetivos: possibilitar o prazer; expressar sentimentos; exprimir 

comportamentos e ideias; unir pessoas crentes raças e diferentes grupos sociais; estabelecer 

correspondências entre condutas sociais e regras; recrear; educar; comunicar; preparar um 

ambiente para uma certa atividade; incentivar determinadas reações a nível motor; validar 

instituições e rituais religiosos; contribuir para a estabilidade e continuidade cultural. Já 

Lacerda et al. (2001) partilha a mesma concordância quando cita que a música tem a capacidade 
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de efetuar uma grande influência nos sujeitos, podendo impulsionar fortes emoções, 

contribuindo para o bem-estar físico e mental. 

Segundo Silva e Zoboli (2015, p. 126), existe uma grande diversidade de trabalhos 

académicos sobre a relação da música com o corpo, no âmbito da Educação Física e de outras 

ciências de um conhecimento mais amplo. Dessa forma, concordamos com Almeida (2013, p. 

13) quando referem que é de extrema importância criar uma relação entre a música e a 

Educação Física, objetivando o desenvolvimento total do aluno renovando e inovando as 

habilidades e capacidades físicas das crianças e dos jovens, para que haja espaço para novos 

processos de aprendizagem e dos seres humanos. 

Também Bertuol (2013) e Marques (2018) afirmam que estudos distintos têm 

manifestado os seus interesses pela análise dos efeitos secundários da música durante a prática 

de atividade física, relativo aos mecanismos psicológicos, benefícios físicos e sociais dos 

indivíduos. 

Moura et al. (2007, p. 111) concluiu que o género da música influencia com os índices 

de motivação dos ginastas, assim como na atitude que adotam na aula.  

 

3. Metodologia 

3.1. Procedimentos 

Com a operacionalização de uma sequência de procedimentos efetuados num primeiro 

momento, foi possível angariar participantes que tornaram possível esta investigação. Os 

processos adotados foram os seguintes: a) atendendo aos objetivos do estudo, selecionou-se o 

questionário a utilizar; b) posteriormente, foi necessária a autorização do Diretor da Escola 

para prosseguir com os processos, assim como dos Diretores das Turmas em que ia aplicar os 

inquéritos; c) em seguida, elaborar e distribuir um consentimento para os alunos pertencentes 

à amostra, para os Encarregados de Educação autorizarem (anexo 16); d) após a entrega das 

autorizações, foi possível aplicar os questionários, para que preenchessem, afastados uns dos 

outros, garantindo autenticidade nas respostas. 

Os questionários foram preenchidos em dois momentos distintos: no início do ano 

letivo; a meio do 3º Período Letivo. No segundo momento temporal, dado que as autorizações 

já estavam devidamente assinadas, só foi necessário entregar os mesmos questionários 

novamente, usando o mesmo sistema para manter a veracidade dos resultados. 
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3.2. Instrumentos 

Para a recolha de dados, considerando os objetivos da investigação, foi utilizado o 

questionário “PLOCQ” (Teixeira, D. S., Monteiro, D., Carraça, E., & Palmeira, A. L (2018)). 

A sua utilização teve como intuito analisar as razões que levam os alunos a participar nas aulas 

de EF. 

O questionário (anexo 17) é composto por 18 itens com uma escala de 1 (“Discordo 

totalmente”) a 7(“Concordo totalmente”), sendo que os pontos estão agrupados nos seguintes 

fatores: Motivação Intrínseca (Itens 3, 8, 17); Regulação Identificada (Itens 2, 7, 12, 16); 

Regulação Introjetada (Itens 6, 11, 15); Regulação Externa (Itens 1, 5, 10, 14) Amotivação 

(Itens 4, 9, 13, 18). Cada um destes fatores reflete um regulamento comportamental que estão 

englobados na SDT Motivacional Continuum. 

 

 

  

3.3. Amostra 

Os estudantes convidados para participar neste estudo pertencem à Escola Secundária 

com 3ºCEB Dr. Joaquim de Carvalho, sendo 20 alunos do 9º ano (14 e 15 anos) e 19 alunos do 

12º ano de escolaridade (17 e 18 anos). 

 

3.4. Análise de dados 

Inicialmente, os dados recolhidos foram inseridos no Microsoft Excel (2016), e 

posteriormente tratados no IBM SPSS Versão 27 (IBM Corporation, New York, USA).  

“Metodologia da investigação e análise de dados não são duas áreas independentes, mas 

sim interdependentes” (MARTINS, C., 2011). Com esta análise, podemos deduzir que o 

Desenho de Investigação é Inter-Sujeitos, pelo facto de querer comparar duas turmas (grupos 

independentes) ao nível da motivação. 

Seguidamente, é fundamental avaliar a amostra dessa população. Por população 

entende-se por “universo de indivíduos que estamos interessados em estudar” (Almeida & 

Tabela 2: Bases de comportamentos 

Comportamento Autodeterminado
Não 

autodeterminado

Tipo de motivação Motivação Intrínseca Amotivação

Tipo de regulação Regulação Interna
Regulação 

Identificada

Regulação 

Introjetada

Regulação 

Identificada
Não regulação

Motivação Extrínseca
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Freire, 2008). Foi calculada a mediana e a variância para todas as variáveis dos dois momentos. 

Verificou-se que o teste mais adequado para comparar os diferentes tipos de motivação em 

função do ano de escolaridade é o teste de Mann-Whitney, com um nível de significância de 

5%. Seguem as tabelas para cada uma das turmas com os valores dessas medidas em cada um 

dos diferentes fatores do questionário.  

 

Apresentação dos Resultados 

 

 

 

 

Após a aplicação do teste de Mann-Whitney, chegou-se à conclusão que não existe 

diferenças com significados estatísticos nos dois momentos analisados, entre os alunos do 9º 

ano e os alunos do 12º ano de escolaridade ao nível do grau de motivação face às aulas de 

Educação Física, com a inclusão da música (p > 0,05). 

No entanto, após aplicar o teste de Wilcoxon com o objetivo de ser feita outro tipo de 

observação na temática deste trabalho, analisou-se cada uma das turmas individualmente, 

verificando assim uma diferença na regulação identificada no 12º ano (Z= -2,101; p= 0,036). 

Esta alteração significa que os alunos começaram a entender o porquê de se sentirem 

motivados, aceitando e reconhecendo a importância de realizarem esses comportamentos, 

começando a concordar de afirmações como “Porque posso aprender coisas úteis para outras 

áreas da minha vida” (Deci & Ryan, 2000; Taylor & Ntoumanis, 2007.). 

Ano  Mot_Int 

M 1 

Mot_Int 

M2 

Reg_Ident 

M1 

Reg_Ident 

M2 

Reg_ Introj 

M1 

Reg_ Introj 

M2 

Reg_Extr 

M1 

Reg_Extr 

M2 

Amot 

M1 

Amot 

M2 

 

9 

N 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

Mediana 6,000 7,000 6,000 6,000 3,000 4,000 2,250 1,500 1,000 1,000 

Variância 0,787 0,747 0,579 0,682 3,418 3,503 2,089 1,891 0,471 0,102 

 

12 

N 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 

Mediana 6,000 7,000 6,000 6,000 5,000 4,000 2,500 2,500 1,000 1,000 

Variância 2,690 2,544 1,857 1,912 3,164 3,620 3,585 4,053 1,219 1,461 

Tabela 3: Análise das Medianas e das Variâncias de cada uma das dimensões no 9º e 12º anos de escolaridade 

Legenda: Mot_Int: Motivação intrínseca; Reg_Ident: Regulação Identificada; Reg_Introj: Regulação 

Introjetada; Reg_Extr: Regulação Externa; Amot: Amotivação; M1: Momento 1; M2: Momento 2. 
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Discussão dos Resultados 

O objetivo principal deste estudo foi analisar os níveis de motivação de alunos de 

diferentes anos de escolaridade (do 9º ao 12º ano) através da aplicação do questionário 

“PLOCQ”, verificando assim se existiria diferenças entre elas com a inclusão da música nas 

aulas. Duas hipóteses foram investigadas: a) não existem diferenças estatisticamente 

significativas nos dois momentos analisados, entre os alunos do 9º ano e os alunos do 12º ano 

de escolaridade ao nível do grau de motivação face às aulas de Educação Física, com a inclusão 

da música; b) existem diferenças significativas nos dois momentos analisados, entre os alunos 

do 9º ano e os alunos do 12º ano de escolaridade ao nível do grau de motivação face às aulas 

de Educação Física, com a inclusão da música. 

Em resposta a essas suposições, os resultados mostraram que os níveis de motivação 

entre os anos de escolaridade apresentados nos dois momentos temporais não diferem um do 

outro, mesmo tendo a música como recurso didático, tendo em conta que os alunos 

responderam ao questionário afastados uns dos outros para que pudessem ser os mais sinceros 

possíveis sem serem influenciados pelos colegas, de modo que os mesmos não colocassem em 

causa a autenticidade dos resultados. 

Apenas se observou uma diferença no 12º ano de escolaridade ao nível da regulação 

identificada entre os dois momentos analisados. 

Estas conclusões estão em discordância com o trabalho desenvolvido por Campos et al. 

(2021) em que foi feita uma análise narrativa a uma pesquisa bibliográfica relativa à relação 

entre a música e a atividade física e o impacto que o recurso musical tem nas sessões quando 

manipulada. Concluiu-se que ocorreram diferenças com significado estatístico, referindo que 

esse recurso didático promove uma atividade mais prazerosa. 

Identicamente, um trabalho de investigação de análise narrativa por meio de pesquisa 

bibliográfica realizado por Inhuma et al. (2017), reconheceu que a música altera os aspetos 

fisiológicos e psicológicos no decorrer dos treinos de ginástica de forma positiva. 

Do mesmo modo, um estudo efetuado por Moura et al. (2007) comprovou resultados 

semelhantes ao trabalho anterior. Através de uma amostra de 10 participantes do sexo feminino 

(idades entre os 23 e os 48 anos) e da aplicação de questionários relativos com a escala de 

perceção de esforço, notou-se que quanto mais motivadora for a música, melhor é a prestação 

motora desempenhada pelas alunas durante a sessão. 

Quando se avança para um trabalho de investigação, existem sempre limitações ou 

caminhos que porventura poderiam ter sido traçados de outra forma. O facto de as unidades 
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didáticas não terem sido as mesmas quando aplicámos o recurso da música, tornou-se num 

problema para este estudo. 

A limitação que surgiu à posteriori deveu-se a uma reflexão feita em conjunto com os 

Professores sobre o motivo principal para possíveis modificações nos índices de motivação dos 

alunos. Supôs-se que o que os podia incentivar não era a música em si, mas sim por serem eles 

a escolherem. Poucos sujeitos na amostra também serviram de limitação para este estudo, assim 

como o avançar do ano letivo que consequentemente promove empatia com o professor, pois 

a relação entre eles melhora. 

 

 

5. Conclusão 

Atendendo ao questionário (PLOCQ) foi possível analisar se as diferentes fontes de 

motivação (motivação intrínseca, amotivação e a motivação extrínseca, dividida em três 

regulações: regulação externa, regulação identificada e regulação introjetada) dos diferentes 

grupos (nono e décimo segundo ano) divergia nos dois momentos temporais relativamente às 

aulas de Educação Física, tendo como recurso didático a música. Concluiu-se que não existem 

diferenças com significados estatísticos nos dois momentos analisados, entre os alunos do 9º 

ano e os alunos do 12º ano de escolaridade ao nível do grau de motivação face às aulas de 

Educação Física, com a inclusão da música (p > 0,05). 

Apesar da necessidade que os Professores de Educação Física sentem em adaptarem-se 

ao nível em que se encontram as suas turmas, inclusive a motivação, estes dados obtidos 

permitem entender que não diferem muito entre os diferentes anos, abordados anteriormente. 

Este estudo não concordou com os resultados obtidos dos restantes trabalhos de 

investigação anteriormente apresentados. A verdade é que não se verificaram quaisquer 

diferenças nos níveis de motivação dos alunos, mesmo incluindo a música em grande parte das 

aulas. 

Contudo, a temática da motivação nas aulas de Educação Física ainda é um tema que 

necessita ainda de muita investigação, já que existem estudos que estão em concordância com 

estes resultados obtidos como também investigações que se encontram em oposição. Assim, 

sugere-se a realização de outros trabalhos de investigação a fim de entender melhor o impacto 

que este fenómeno emocional tem nos alunos na participação nas aulas desta disciplina. 
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Apesar das limitações do estudo, estes resultados podem ser úteis para Professores de 

Educação Física que estejam interessados em melhorar a qualidade das suas aulas, fazendo a 

diferença na vida dos alunos. É importante referir que estes profissionais na área do desporto 

devem criar estratégias para os grupos estudados, como medidas de motivação ao exercício 

físico para ajudarem as crianças e os jovens a prepararem-se para a vida. 

Sugere-se a realização de outros estudos com um intervalo maior de idades e um 

número de participantes maior, a fim de descobrir se existem diferenças estatisticamente 

significativas na motivação dos alunos para a prática de Educação Física. 
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Conclusão 

Deu-se por encerrada mais um ciclo de formação profissional que nos habilita para a 

profissionalização na área da docência, com um leque de aprendizagens adquiridas e 

dificuldades ultrapassadas que nos fizeram crescer como professores e pessoas. O término do 

presente documento permitiu realizar uma reflexão sobre toda esta caminhada de formação, 

expondo todo o processo aplicado no decurso do Estágio Pedagógico.  

Inicialmente, estar à vontade a falar em frente a um público (neste caso os alunos) foi 

um aspeto difícil de ganhar. Apesar de chegarmos a esta escola com alguma experiência ao 

nível do treino com crianças, estes alunos eram desconhecidos e não sabíamos o que esperar 

deles. A insegurança e o medo de falhar foram predominantes apenas no início, tendo havido 

uma grande evolução na comunicação para com as crianças e, consequentemente, a conquista 

da amizade com todos eles. Esta etapa tornou-se de facto enriquecedora, valendo a pena todo 

o esforço e dedicação para conseguir dar a esta turma um ano letivo inesquecível. O receio de 

errar serviu de combustível para fazer mais e melhor para toda a comunidade escolar. Um 

conjunto de atividades foram realizadas para professores, alunos e funcionários de maneira a 

contribuir positivamente para a Escola Secundária com 3ºCEB Dr. Joaquim de Carvalho. O 

trabalho em equipa foi a chave para o sucesso deste Estágio Pedagógico, sendo fundamental 

para qualquer docente. 

 Consideramos que os objetivos propostos foram alcançados e que esta experiência na 

área da docência revelou-se importante, porque não basta saber a teórica, é preciso aplica-la 

para estarmos aptos a exercer a profissão. 

 Terminada este ciclo de formação ficámos com a sensação de dever cumprido, 

convencidos que fizemos tudo o que estava ao nosso alcance para ultrapassar as adversidades 

que iam surgindo ao longo do Estágio Pedagógico. Temos consciência que ainda há muito para 

aprender e que o nosso percurso não terminará por aqui, pois a formação contínua é essencial 

para esta profissionalização.  

Esperamos brevemente de colocar em prática tudo aquilo que nos ensinaram neste 

estágio, fazendo o que mais gostamos que é ser professor. 
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